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Segundo M. Varela Gomes, responsável pela escavação,
em Março de 2000, de um dos dois silos postos a desco-
berto por trabalhos de construção civil, o enchimento
inclui materiais arqueológicos - cerâmicas, moedas e
outros artefactos metálicos - e restos de fauna. Indicam
tratar-se de lixo, deitado para o silo depois de desacti-
vado; datando dos primeiros tempos da ocupação cristã
(segunda metade do séc. XIII), a julgar pelo achado de
algumas moedas, a mais moderna um dinheiro de Afonso
IlI. Parece, em qualquer caso, não ser mais antigo do
que o séc. XII, correspondente à derradeira fase de
domínio islâmico (almoada).

Foram reconhecidas duas camadas, ainda que os
restos da cultura material não apresentem expressão
diacrónica. Mesmo assim, os restos ósseos, enviados
para estudo em 5 de Julho de 2000, serão considera-
dos camada por camada.

Às vezes, a distribuição parece anárquica e
pouco susceptível de explicação. Na camada 1, o
coelho está representado por abundantes peças crani-
anas e dentárias a par de numerosas omoplatas e
quase nada do membro posterior (um fémur, uma
tíbia-perónio). A intervenção humana resulta evidente.
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Os resultados a seguir apresentados incluem
contribuições de Ausenda Cáceres Balbino (seláceos
actuais e redepositados do Miocénico), Pedro Manuel
Callapez (estudo de moluscos e revisão de determina-
ções de inverte brados por Miguel Telles Antunes),
Paulo Legoinha (identificação de forarniniferos miocé-
nicos redepositados), Eduardo Crespo (anfíbiOS e rép-
teis), Pierre Mein (revisão das determinações de roe-
dores por Miguel Telles Antunes), Cécile Mourer-Chau-
viré (identificação de parte das aves), Miguel Telles
Antunes (coordenação, redacção, identificação de
invertebrados, teleósteos e algumas aves, dete;mina-
ção prévia dos roedores, estudo dos macromamíferos,
discussão dos resultados). O material vegetal foi exa-
minado por João Pais. Enfim, o estudo particularmente
pormenorizado de invertebrados e, sobretudo, dos
moluscos justificou a publicação de capítulo próprio
(Cf. Pedro Manuel Callapez).

A amostragem do silo 1 é complexa. Engloba invertebra-
dos e vertebrados muito diversos, elementos terrestres,
incluindo restos vegetais e fauna marinha. Geralmente,
está tudo muito fragmentado, o que sobremaneira difi-
culta a identificação. Limitações do material de compara-
ção (colecção do autor) deixam por resolver interroga-
ções a que, em melhores circunstâncias, seria possível
dar resposta. Nem todos os fragmentos são determiná-
veis. Nalguns casos, a tentativa de identificação, morosa
e falível, pouco acrescenta.

A identificação dos peixes põe problemas. Foi visto
um único otólito, pelo que esta via é geralmente imprati-
cável. Elementos esqueléticos isolados de espécies pró-
ximas podem não ser de destrinça convincente. Assim,
dada a raridade dos dentes, vemo-nos na impossibilidade
de precisar a posição sistemática de outro material (vér-
tebras) de seláceos. Quanto aos teleásteos, que predo-
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